Rumores
As vozes represadas permanecem

Nas sombras a falar nos ouvidos...
O primeiro brado liberta o olhar

E o sol ilumina o vale...

O primeiro vento proclama o ruído
Das folhas...

O primeiro outono ensina o amor

Da paixão...

O primeiro carinho encontra o amante

Que cura a dor...

E no cerne do silêncio a verdade

guarda o amanhã...
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